
Fumantes no Brasil:  
menos 30,7%
O número de brasileiros que fumam caiu 30,7% 
nos últimos nove anos. Segundo dados do Vigitel 
2014, apresentados no Dia Mundial sem Tabaco, 
31 de maio, atualmente, 10,8% da população fuma. 
Em 2006, esse índice era de 15,6%. A redução 
no consumo é resultado de uma série de ações 
desenvolvidas pelo Governo Federal para combater 
o uso do tabaco. A mais recente foi a entrada em 
vigor da Lei dos Ambientes Livres da Fumaça de 
Tabaco, em dezembro.
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Normas para 
doação de sangue
O Ministério da Saúde lançou, 
por ocasião do Dia Mundial do 
Doador de Sangue, 16 de junho, 
o Manual de orientações para a promoção 
da doação voluntária de sangue. O objetivo da 
publicação (disponível em http://editora.saude.gov.
br/livros) é atualizar os profissionais de saúde que 
atuam diretamente com os doadores de sangue 
nos serviços de hemoterapia do País, além de 
uniformizar as práticas do setor nacionalmente, 
respeitando as diversidades regionais.

Opas premia brasileiros
O trabalho de fortalecimento da política de 
preços e impostos no Brasil e o papel de 
destaque na negociação do Protocolo sobre 
a Eliminação do Comércio Ilícito de Tabaco 
levaram a Organização Pan-Americana da 
Saúde (Opas) a premiar o coordenador-geral 
de Fiscalização da Receita Federal do Brasil, 
Marcelo Fisch, no Dia Mundial sem Tabaco.
Representante do Ministério da Fazenda na 
Comissão Nacional para Implementação 
da Convenção-Quadro para o Controle 
do Tabaco (Conicq), Fisch foi um dos 
responsáveis pelos recentes avanços do 
governo no cumprimento do artigo 6º da 
Convenção. Desde 2011, o Brasil conta 
com uma política de preços mínimos sobre 
cigarros, além da elevação nos impostos 
incidentes sobre os produtos.
A enfermeira brasileira Stella Aguinaga 
Bialous também foi premiada por suas 
pesquisas sobre os documentos internos da 
indústria do tabaco, que vieram a público 
graças a decisões judiciais nos EUA e 
ajudaram a revelar as estratégias da indústria 
na captação de novos consumidores e no 
comércio ilícito de produtos de tabaco.

Medicamentos essenciais
A Organização Mundial da Saúde (OMS) incluiu 
16 novos remédios para o tratamento de câncer 
na Lista Modelo de Medicamentos Essenciais para 
Adultos e Crianças. A sugestão veio de um grupo 
de 90 médicos de vários países, incluindo o Brasil, 
que fez um estudo sobre os fármacos. Agora, são 
46 os medicamentos considerados essenciais para 
o tratamento oncológico que devem ser distribuídos 
nos sistemas públicos de saúde de todo o mundo.
Entre os medicamentos sugeridos pela força-
tarefa que já foram incorporados ao SUS estão o 
anticorpo monoclonal trastuzumabe, contra câncer 
de mama HER-2 positivo, e o inibidor de tirosina 
quinase imatinibe, para leucemia mieloide crônica.

Manual de Orientações para

Promoção
da Doação
Voluntária
de Sangue

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Brasília – DF
2015

Diretrizes para câncer  
de cabeça e pescoço
Os cânceres de cabeça e pescoço já são abordados 
em uma portaria que dispõe sobre diretrizes 
nacionais, diagnósticas e terapêuticas, aprovadas 
em junho pela Secretaria de Atenção à Saúde/MS.  
A portaria no 516 inclui critérios de diagnóstico e 
tratamento, bem como mecanismos de regulação, 
controle e avaliação que devem ser seguidos pelas 
secretarias de Saúde estaduais e municipais.
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